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executa trabalhos
JARAGUÁ DO SUL - Consoante infor­

mação prestada pelo Departamento de Es­

tradas de Áodagem de Santa Oatarlna," atra­
vés de sua direção geral, serão iniciados em

breve os serviços de construção de uma

ponte de concreto armado sobre o Rio Bra­

ço do Sul, no município de Schroeder, con­

cretizando velha aspiração doa moradores

da localidade. A firma classificada na To­

rnada de Preços foi a CONSMAß - Constru­
tora Marcondes Ltda. que executará a obra,

li)

OBRAS NA SC-301

No trecho compreendido entre à BR-101
e BR-280 em São Bento do Sul, da rodovia
da Redenção (8C-301), terão lnlclo. em bre­
ve os serviços de terrap'lenagem, obras de
arte corrente e serviços complementares. Es­
ta alvissareira notícia foi prestada também

pelo DER/SC, destacando ainda que a firma

classificada na tomada de preços efetuada
e divulgada recentemente, Hayashi & Cia.

Ltda., que ficará encarregada da execução

em Schroeder e
dos serviços. O assunto em tela, que resul­
tará em asfaltamento da rodovia é da maior

importância para a região norte e nordaste

catarinense, dada a opção ao eseoamento
da produção barrlça-verde, que encontran­

do uma estrada asfaltada terá melhores

condições de utilizar o perto de São Fran­

cisco do Sul, uma apreciável fonte de ri­

quezas e de divisas para Santa Catarina e

para o Brasil.

MATERIAL PARA SINALlZAÇAO

na SC-30t
Juntamente à Policia Rodoviária Fede­

ral, o Departamento de Estradas de Roda­

gem' visa diminuir os acidentes de trânsito
nas rodovias estaduais. Para tanto, será e-

,fetuada nestas rodovias (também na SC-
301), urna slnallzação mais adequada

.

para servir como aviso e auxílio.
aos motoristas. Com a finalidade de execu-

.

tar estes serviços de sinalização, serão ad­

quiridos 585 baldes de tintas refletivas· os

quais serão fornecidos por firma vencedora
de tomada de preços lançada recentemente.

,JARAGUA DO SUL (Santa Catarir:ta)

8

próximos
produto

Agricultura, estará nos

próximos dias iniciando
sua produção de leite

senhora que devia sem cru­

zeiros em determinada loja
em Jaraguá do Sul e certa

agência de cobrança ''8' quem
foi encarregada de proces­
sar o recebimento da quan­

tia, teve a absurda coragem
de cobrar um mil e quatro­
centos cruzeiros, o que con­

venhamos, é algo absurde> e

fora de qualquer preço co­

brado por agências simila­

res. Moral da história: esta

senhora passou a comprar
em Joinville, não mais em

Jaraguá. F�ce a isto, ficou

decidido, ou melhor RECO­

MENDADO a� lojas que as

cobranças judiciais sejam
somente entregues aos ad­

vogados da praça, não rece­

bendo contestação' de ne­

nhum dos associados presen­
tes. Foi sugestionado tam­

bém a criação de um órgão
dentro do CDL ou um De­

partamento para assistência

jurídica, para por fim aos a­

busos que vem acontecen­

do.

ASSIST�NCIA T�CNICÁ
A falta de assistentes téc­

nicos especializados nos pro­
dutos vendidos na praça,

principalmente de eletrodo­

mésticos fabricados em ou­

tras cidades do ,Estado e do,
País, mereceu considêl1f­

ções dos associados, princi­
palmente dos que revendem

os produtos, t sem ecessô-

,rios indispensáveis a manu­

tenção. Várias foram as su­

gestões apresentadas" deci­

dindo-se ao final envio de

memorial as' empresas fabri­
cantes, para a, nomeação ,de
um técnico especializado, a

fim de , fazer \ frente a manu­

tenção dos produtos e, caso

nada se resolva boicotar as

compras. De momento aguar­
da-se' resposta dos fabrican-
'teso

DECO�AÇAO NATALINA
. O auge do encontro, foi
sem dúvidas a decoração
natalina, objeto de comentá­
rios, reivindicaçéSes, discus-
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dias, um novo

ção baixa, mas com

perspectivas de aumen­
to gradativo, ' ,a medida
que o produto venha
conquistando o merca­

do consumidor de Ja­
raguá do Sul e da re­

gião. O leite Sant'Ana,
o novo produto que en­

trará no mercado, será
Inspecionado pelo Ser-

";viço ee -�âóde PúbHG:á.
Federal, sendo portanto
comprovado sua utili­
zação ao consumo, den­
tro dos padrões mais
avançados de higiene e

com exames bacterioló­
gicos.

Decidido: dia·· 8/12 . comércio fechado
JARAGUÁ DO SUL - Os

associados do Clübe dos Di­
retores Lojistas de ,Jaraguá
do Sul estiveram reunidos
nesta quarta feira, tratando
de assuntos da classe, rela­
cionados principalmente com

a chegada das festividad�s
,de final-de-ano; preocupação .

maior no momento.

O Presidente do órgão, sr.
Udo Wagner, tinha em $ua

agenda seis itens, todos dis­
secados, ou pelo menos em

parte, já que o Clube está en­

frentando problemas surgi­
dos principalmente com a de­

coração natalina e em parte
, com os horárois' de finàl-de­
ano, este último contornado

apesar 4a discordância de

alguns lojistas. O sr. Udo, a­
gradeceu as 33 empresas
que colaboraram com o ChJ­

be, doando aproximadamen­
te 25 mil crúzeiro� para fa­

zer frente as despesas de

confecção e montagem das

placas que serão colocadas
ao longo da BR-101, dentro
de aproximadamente vinte

.dlas, faltando ainda contac­

tos com os Diretores "do
DNER para a devida autori­

zação; o que será processa­
db nos próximos dias. O Pre­

sidente ' registrou 'também o

recebimento "de convite do.
clube co-irmão de São Bento

"do Sul, convidando o CDL
jaraguaense para a reunião
festiva acontecida na noite,
de quinta feira. A pouca ade"

são quantitativa de associa­
.

dos foi comentada pelo pre­
sidente, uma vez qúé o Clu­

be possui atualmente 32 as­

sociados' e número até aquela
data era de somente 16 pes­

soas, isto juntamente com

esposas.

QUEIXAS CONTRA
AG�NCIAS DE COBRANÇAS
" Outro registro feito foi com
referência ao recebimento de

recomendações e queixas
contra agências de ,cobran­

ças, que cobram preços e­

xorbitantes de Juros e outras
.

taxas, citando o caso de uma

na praça
pasteurizado em sacos

de um e meio quilo, ínl­
cialmente com produ-

sões e, política. Embora

não querendo ferir suceptibi­
lidades, a situação eneen­

'tra-se em ponto delicadG/eí'l�
�

volv�ndo o clube e a admi­

nistração municipal, que a

nós não interessa, embora

querendo que a decoração
seja a melhor possível para
os elhos do povo. No mo­

mento sabemos, e é o que
interessa, que até amanhã
as figuras decorativas já es­

tarão prontas, confecciona­
das que estão sendo no Pos-
to Agropecuário.

O CDL, através da presi­
dência, c onseguiu com a

ERUSC 40 postes para éolo­
cação no centro da cidade,
a fim de sustentar as orna­

mentações e erguer a ilumi­

nação que só farão efeito

aos olhos do povo durante
o dia, pois à noite, não será,

ligada, salvo muito empenho
dos cedelistas (o que vem a­

contecendo), mas, sem en­

trar no mérito da questão,
existem impecilhos (e legais)
que impedem de momento a

concretização, que 'espera­
mos seja resolvida, pois o

povo quer ver (e com toda

razão) a ornamentação mui­

to melhor que em anos an­

teriores.

HORÁRIOS NATALINOS
Dia 08 de dezembro, fe­

cha? Não fecha?' É feria-
o

do? Sim é. E o comércio

ESTARÁ fechado. Esta foi a

decisão dos cedelistas, em­

bora que com contestações
no encontro de quarta feira.

Sendo assim, "os horários,
com algumas modificações
do divulgado recentemente
por 'este ja'rri�l, s�rá (, se­

guinte: Dia Ó8 (quinta feira),
, fechado; dia 10 (sábado), até
às 18 horas; do dia 12 ao

dia 1,6, aberto até às .20 ho­

ras; ,dia 17 (sábado), até às
18 horas; dia 18 (domingo),
abertó até ao meio dia; de

.19 a 23, até às 21 horas; dia
24 (véspera do Natal), até
às 13 horas e dia 26, fecha­
do.

A tndustrlallzaçãe do
leite esterilizado, após
lançado no mercado,
suprirá as deficiências
no setor, corna falta do
leite que comumente a­

contece em épocas de
baixa produção, estan­
do assim assegurado
aos consumidores da
região norte do Estado
a distribuição cio produ­
to, uma VE1Z que o mu­
nicípio sendo' o segun­
do- maior produtor de
leite do Estado de San­
ta Catarina e a empresa
indUstrializadora ser a

única no gênero na re­

gião, há qrandes sobras
diárias,' de mais de cin­
eo mil litros, que pode­
rão ser aproveitados no

empacotamento do lei­
te, não havendo rnals a

racionalização do pro­
duto.,

Nova's
'

informações
FPOLIS. - A Comissão #

Permanente do Vestibu­
lar - Coperve - está co­

municando que os ...

19.062' candidatos ins­
critos no concurso ves­

tibular unificad6/78 de-"
'i verão voltar, de 6 a 9 de
dezembro (terça à' sex­
ta feira),' ao lOcai onde
fizeram a inscrição, pa­
ra receberem o Cartão
de Inscrição. No dia,
se o candidato notar 'al­
guma divergência· en­
tre o cartão que recebe
e os dados que colocou

1

8 9

7 3

.

:)apital Sul Americana do Chapéu

6 4

"A Mais bela Estudante
foi sucesse

77 "

JARAGUA DO SUL - Re­

vestiu-se de estrondoroso

suc_'sso a promoção do Grê­
mio Esportivo Juventus, a­

contecimento que monopoli­
zou as atenções da socieda­
de regional na noite de sá­
bado passado. Participaram
do concurso nove estudan­
tes, representantes do Colé­

gio São Luís, Colégio Divina

Providência, Escola Básica

Ábdon éatist�, Escola Bási­
ca José Duarte de Maga­
Ihãe$, Colégio Normal Pre­

feito',LilJfO Zin;m-ermanit, ;Es-'
cola Básica Almirante Ta­
mandaré e Escola Básica Te­
reza Ramos. O Corpo de Ju­
rados que teve' élifícil in­
cumbênela de considerar a

elegância, � charme, a bele­

za física e a apresentação
'geral na passarela; esteve

composto por ' Elise.o Ubira­
tan Taj�s, Yvonne A. Schmo­
ckel Gonçalves, Geraldo Jo­

sé, Agenor Fachini, por par­
te da imprensa e mais Ursu-

Ia Müller, Jutta Marcatto e

Anelore Dornbusch. Com _jus-
.

.
liça, a classificação após
processados os, desfiles fi­
cou sendo,

. por ordem de

classificação, o seguinte: 1a.)
Marilda Klein, da Almirante
Tamandaré (Guaramirim); 2a.)
Rosiane Kinas, do Prefeito
Lauro Zimmermann (Guarami­
rim); 3a.) Maria A. Leier,'cio
São Luís, seguida por Simo­
ne S. Salier, da josé D. Ma­

galhães, Maria "L. Gramm, ela
Tereza Ramos (Corupá), De­

nise, I. i Treise; da 'Älmlranle
Tamand�ré (Guaramlrim);
Clauzeli Pinter, da Tereza
Ramos (Corupá); Ivana Leite,
da Abdon Balisla e Marlete
L. Rich, do Divina

'

Providên­
cia. Todas as candidatas fo­

ram presenteadas por belís­

simos mimos, oferecidos por
diversas indústrias e comér­
cios que deram suas contri­

buições "n' A MAIS BELA
ESTUDANTE de 1977" da

região do Vale do ltapocu.

..

,
�

Sexta feira 'Mesa Grande'
.

no 'Cristo" Rei'
Jarag�á do. Sul - Se-,

rá na próxima sexta fei­
ra, dia 09 de dezem-

, bro, no Salão Cristo
Rei, a apresentação da
peça teatral "Mesa
Grande", de Clécio És­
pezim, promoção do Ro­
taract Club de Jaraguá

'

do Sul, com inicio �re­
vi�to para às 20n30min.
A apresentação será do
Grupo' Pesquisa Teatro
Novo, integrado por
estudantes da Universi-

80S vestibulan�os:
na ficha de inscrição,
ele poderá ne mesmo

dia apresentar um pedl­
do de retificação. E se

o' cartão for retificado
pela Coperve, el-e o re­

ceberâ somente dla 8 .

de janeiro, às 7 horas,
no local onde" vai reali­
zar as provas.:

Seg\-lndo o presiden­
te da Coperve, só será
áceito pedido de retifi­
cação se for ' constata­
da alguma diferença
entre Os dados do Car-

dade Federal de Santa
catiuin'a" O jaraguaense
verá assim, após mui­
tos meses, a encenação
de mais uma peça tea­
tral, essa com sabor ja­
raguaense, pois seu au­
tor e "ator é jaràguaen­
se. Vamos ao teatro, é
um convite,. esperamos'
que não seja .

uma de-,
cepção. Compareça e

leve seu incentivo a ini­
ciativa dos rotaractla­
nos de nossa cidade.

COPERYE
tão de Inscrição e os da
ficha I de inscrição que
o candidato preencheu
e assinou.

Caso o candidato
não compareça de 6 a 9
de dezembro para re­

ceber .

o cartão, este
volta para a Coperve.
perdendo o direito de
pedir retificação. [em­
brou, ainda, que o car­

tão poderá ser retirado

por procuração especí­
fica em caso de impedi­
mento do candidato.

•
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"CORREIO DO POVO"
FundãçAo: ARTUR MLiLLER - 1919 .'

r iI ;."
.. 1" ;___ ;):._ ,c

84.436.591/0001-34
- 1977 -'
.. DIRETOR:

Eugênio Vitor Schmoeckel
-;--J:-,.",-'-:'tl

ASSINATÚÀÁ:
Anual .. .... . .. .. Cr$ 100.00
Semestre .. ,. '.. .. .. Cr$ 55,00
Número do Dia . . Cr$ 2,00
Número atrasado Cr$ ,3,00

.ENDEREÇÓ:
� Caixa Postal, 19

Rua 2, nO. 1'30' - ,;Fói'ie: 72-0091
.Jaraguá do Sul - Santa Catarina

Nataliciantes ' �da semana
,

'Fazem anos hoje:
Sra. Ulian Mahnke Noé,
em Santos - SP' t '

Dia ,05 de dezembro
,

Sra .. Emrna .Catteni", 1;' •

? em Três Rios do NI9rte
Sra. Cecília Kopp �owe, nesta

Dia 06 de dezembro
.
O jovem Adilar Dalsochlo, nesta
"O jovem Tarcísio Nicocelli,
residente no Rio de Janeiro
Dia 07' de dezembro

.

O jovem Luís Carlos Chaves
Dia 08 de .dezernbro

O garoto Márcio Ademir Bortolini
"Aos aniversariantes, os cumpri­

mentos do "Correio do Povo".

Registro 'Civil

Juventus .amarga derrotá contra--Comerc.árfô
,

" "1

O encontro, assistido ,�!� � PRESENÇA , dos jogos da,eóp:ã Bra-
por'diminutà torcida':{ee' ;i '.' 'Mais ':uma�1V,ez noteü- ," !,>""r;! ISil, com televisionamen-
com� uma garôa ;fria,�, ri��t f\ ;i fi' sê lfeJ.ldá ' ftaquíssima. � 1'0 direto. Os 'élúbes e a

fle.iú no comportamen-" pl;lda a inoperância do . � torcida não merecem

to dos atletas, mas, as- Torneio, que de INCEN- tamanha falta de consi-
sim mesmo, houve mo- TIVO' só 'tem o nome, Ó ", ' deração. A essa altura
mentes emocionantes; público não está cor- dos acontecimentos,
com jogadas de rara be- ,�, "n -respondendo aos cons- "', sem se conhecer o .re-
leza. A equipe sulina tantes apelos da ím- sultado do 'jogo entre

,

êomandada pelo, expe- prensa
.

regional. En,. ,� Juventus e Carlos Re-
riente Joel Castro Flo-,' quanto' isso, os clubes naux, a "coisa" para o

res fez por merecer a �'arrecadam" déficit So- , nosso, representante
vitória, por 1 gol a O" ' bre déficit. As fraquís-. não está bem. Com
Nosso "Moleque Tra- simas rendas registra- um plantel de 15 a 16 a-

vesso", não fosse a dls- das em todas as roda- tietas, que será a base '

pllcênela de seus ata- das, bem demonstram o para uma esperançosa I
'

cantes que perderam �desinteresse dos torce- . boa campanha no Esta-
gois incríveis, poderiam dore� que vez por outra: dual-78, rendas fracas,
ter no mínimo . empata- . são iludibriaslos pelos estamosa descobrir co-
do. O goleiro Zecão, chefefes da FCF, que mo a Diretoria conse-
mostranClo ser hábil em- marcam e desmarcam gue manter o plantel e
baixo do travessão, fez jogos, na maioria das, o Departamento Espor-'
defesas espetaculares, vezes em cima da hora tivo ... ' e ninguém é "gê-
o que" lhe valeu muitos e quase sempre coínci- nlo"; .• , nem colhe di-:
aplausos do público es- dindo com, os horários. nhelre,

. i
portivo presente.. !

,

!

Jaraguá do.,:Sul _ O "

Grê,mio' ESPQrtiv,o Juven,.. e,
••�

tusj'após cumprJr destä;Ó15, j
eada atuação nos jogos

,-
1

iniciais, do Torneio In­
centivo; 'que" de:- "incén·i
tivo"" nada! tém, 'dé1tomi..:
nado Aclael Gomes de
Oliveira (empate em OxO
com o Figueira,' nä ca':.. •.

pital e empate também
sem abertura de conta­
gem, aqui, contra '0 Mar­
cílio Dias), conheceu
na tarde de sábado, sua'
primeira derrota, ao ser

abatido no �'João Mar.
catto por 1 gol a O, tento ,

aeelnalado por' Daniel
do Comerciário, aos 36

I. minutos do primeiro
tempo. Este jogo foi o
único da Chave "A" dis­
putado no último final'
de semana.

Rondon - Toledo, Paraná, .domiclllada e

residente em Rua Walter Marquardt,
.nesta cidade, filha de Alfredo Wl,llf e Al-
ma Krause Wulf. •

Edital nr. 10.079 de 30.1-1.1977'
Osvaldo Paulo Junckes e

Helena Pessatti ,

, Ele, brasileiro, solteiro, industriá­
rio, natural de Guararnlrim, neste Esta­
do, domiciliado e residente em Rua Jo-

.

lnvllle, nesta' cidade, filho de 'Alberto
Junckes e Maria Kreusch Junckes. Ela, '

brasileira, solteira, servente, natural- de
Guaramlflm, neste Estado, dornlclliada
e residente em Rua Joinville, nesta ci­
dade, filha de Ardolno Pessatt e Ana
Pretti Pessatti.

Aurea Müller Grubba, .
Oficial do

Registro Civil do 10. Distrito da' Comar­
ca de' daraguá do Sul, Estado de Santa

Catarina, Brasil. E para que chegue ao cenheelmen-
EClital nr. 10.073 �de -'24.11.1977 � "' ', lo'de todos mandei passar' o presente
Guilliermlilo Dalle C'ort e edital que será publicado pela lmprenss,
Rita Zapellini' ,e em cartório onde será afixado duran-

"Ele, brasileiro, solteiro;' servente, �e, 15,�i�S., §e alg�ém souber de .algum
natural de Massaranduba, neste EstadC)" ,lmpedllr'e,!1to acuse-o para o� finS Ie­

domiciliado e residente.em \E�tr,ada No-
�

gals.
va, neste distrito, filho ae Bàptista'Dalle

'

AUREA MOLLER GRUBBA
Corte Híllarla Brusnaqo Danê Cort: Elá, '" ',"'., '. Oficiai
brasileira, solteira, industrlária, natura'! .' ,I

"

de Massaranduba, neste ,Estad9� -dornl- '" , ,

ciliada e residente em Nereu Ramos, '

'

neste distrito, filha ,�e Lu!:z; ,?ape!!i�i e

'117'�
. ".. I

dr
��,�'" ,. "f'l t '

Uberata Zapellini. '.
'

',I ; "' •

_"" n' "'" 5' ',.,Editaf"r. :10'.074 de 25.11.1977 f,' . .

� 'Cí - �
�icente Rasniak e _

' ., " ' ;'" ,

.

Maria -das Neves Cunha '

. Ele, brasileiro, solteiro: operano, Uma casa e terreno em Jaraguá
natural de Corupá, neste Estàdo, domi-' 'dó Sul, â Rua Presidente' Epitácio
jtiliado e residente 'ém"CCf.r:tJpá, F neste c Pessoa, ,497. Tratar com a sra. Gdfla
Estado, fiLhQ de João Rasniak e Inês B. PicpiG>lie à Rua São Francisco, 93
PioncosKi. Ela, brasileira, solteira, in- Ap'aríamento 102 • ou pelo telefone
'dustriária, n'atural de Luiz Alves, neste 23.40.27, Curitiba - Paraná.

I L

'Estado, domiciliàda'e res'idénte'em Rua', ......_:; •...;,,_--=

Venâncio' da Silva ,Porto, nesta cidade,.: �'�:��,h.d;li: '. ;',

Ifilha de João Cunha e Zenaide Reichert", ,?J "."I' "
..
' \) \

����fQr.10.075-de ià.1f.l'9�7", :','»:::\ "r:�Bo'dasAntônio Carlos da Silva e . c. I ,<,,'

Lour.deS' Maria' Bogo
.

I "Ele; b{asileiro, solteiro, auxiliar' de Aloys.',_ Hild,egard Henschel - Bublitz
iescritörio; natural de Gúaramirim, neste

, :Estado, domiciliado e residente em Rua
Pr0fessor Antonio Ayroso, riéstà?c.i�a­
de, fílho de Norberto Venâncio da Silva
'e Paulina da Veiga.' Ela, brasileira, sol­
teira,,� cRrrespondente, nat4ral, .d� ,As� I
curra, neste' Estado, domiciliaâ'a e resi­
,dente em Àua José Emmeridoerfer, nes-

�a Cj,€Iade, filha de Terêncio Bogo, e ,Ma-
,ria Bogo. .

jEdital nr. 10.076 de 29.11.1977
iSergio Luiz Bertordi e' ,

:reresa Fernandes
I Ele, brasileiro, solteiro, eletricista,
Inatural de Pomerode, neste Estado, do­
lmiciliado e residente em Ribeirão Mo­
:Iha, neste distrito, 1i1ho de' Hermfnio
:Bertoldi e Melania Signórelli Bertold.i.:
Ela, hrasileira, solteira, costureira, na­

tural dé Jaraguâ do Sul, domiciliada e

residente em Rua Walter Marquardt,
'nesta cidade, filha de p'edro Fernandes
e �'oemia Sanson Fernande,s:1,:') '.;- ,i ':D'r: "R'einol:do";'MllraraEditai n,:.,.10.078 de :J0.".1917,\ c' """TI"'!' • l('i:� ,in r:, " I'� 'll":.'" . ""l'"

,lngo"Grabner e Elgá'Wulf'
.. '

- "e; ... ", ,,', ,.

",
'

�E'lé�'lb)rasilei>ro, .

solteiro, operário, I. II ADVOGADO: -II. natural de Pomerode, neste Estado, do- .,

.miciliado e residente em Rua . Waltei'
Marquardt, nesta cidade, filho de Willy
Grabner e Josepha Grabner. Ela, brasi­
leira, solteira, do lar, natural de General

,
.

1""" ......... 11

de ':-Prata
RealiZOU-se sábado passado, a co­

memoração das Bodas ae Prata do sr..

A,IQY$. ,e ,fiildegard Bublitz, çom a, com­

parência do casal, pais, parentes, filhos
e �Qr:lvi(lados ao,Culto de Ação de Gra­

ças, às 18h30min na Igreja Evangélica
Luterana de Jqr:ag�á ,do SI,II.

_
•

,Após o ato religioso os convidados
foram recepcionados nos salÕes de fes-.

. tas da Sociedade Vieirense, à rua Jo-
'

inville, ·nesta -cidade.

,
'Ao distinto casal de pratã'os' cum­

primentos ��sta !olha.

ESCRIT6RIO AO LADO DA PREFEITURA

JARAGUA DO SUL

Estado' de Santa Catarina

Pr�feitura Mu�icl�al Re,· Jara�uá ôo Sul
LEI Nb. 693/77

Autóri�a a doação de, área de terra à APAÉ e' dá
, outras providências.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de J.araguá do Sul" Es-'

tado de Santa Oatarina, no uso e exercício de suas atribuições.
Faço saber a todos os habitantes deste Municfpio que a'Cã-·

mara de Vereadores aprovou e' ,eu sanciono a seguinte Lei:

•

Art. 1°.) ""7' Fica o CAefe do, Poder Executivo Municipal auto-
rizado a doar à APAE - Assoclação de Pais e' Amigos do Excepci,onal de
Jaraguá do Sul, um terreno pertencente ao Município, com a área de ....

1.616,74m2 (um mil seiscentos e dezesseis vírqulasetenta e quatro me-

.

tros 'quadrados), localizado à Rua 36. Jösé Emmendoerfer, nesta cidade,
destinado à construção de sua s·edeo própria.

'

.• '" .

Art. 2°.) _; Fica ratificado o Artigo 1°. da Lei nO; '551� de 03

'de junho de 1975, que autoriza, igualmente, a doação de 1.132,94 (um
mil cento e trinta e dois virgula noventa e quatro metrot quadrados), to­
callzados à Rua 36 - José Emmendoerfer, destlnada ao mesmo fim.

Art. 3°.) - Caso a Assoéiação' beneficiada pela'presenfe lei

não concluir a construção de sua sede próp'rià no prazo máximo de três

anos, ou deixar de atender suas finalidqdes du venha a se extinguir, as

áreas 'constantes da presente lei reverterão ao patrimônio do Município.
.,

Art. 4°.) _ Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu­

blicação, revogadas as disposições em, contrário, exceto o art. 1°. da Lei
, "

nO. 551/75, cuja vigência passará a ser a mesma da presente Lei.'

_

Palácio da Prefeitu'ra Municipal de Jaraguá do Sul, 29 de
novembro de 1977. , " ',' "";>;' .',i.

..

",', ,

'

Victor Bauer
> .,.:, .; , !,', ,Prefeito Municipal,," ';

A presente Lei foi reg'istrada.e' p,ublicada ne$ta Diretoria de

expediente Educação e Ass.istência Soc,ial,�, aos, 29L,d,ias ,'Idfk.mês de no·

vembro de �977. :11,$ \ ,li.;' ;/,

'�1
't

Astrit K/Schmauch' . " ..

-Diretora

LEI"N°. 689/77

\
.

Autoriza a Indenização de Férias de..Servidores Mu-

nicipais e dá autras providências.:: 1\ "

-' '.' "I

RETIFlpAÇAO' ..

Na P!Jblicação f,eltá no Jo'rnâl éÖRFfEIO DO 'POVO de 26:1"1.17,
.,,' ,

• •
_'.' _..... ,. Itl_." •

página 2, no art. 3°. da citada Lei.: .

,��, 1

.

ONDE SJ: Lt:: " .. ,"."
.

ARt. 3°.) ... ,

,.... "\..'
.

ANEXO 'I _ QUADRO Ai
- I " , -- ., -

i �
,

060$ '_ DI_VISÃO' DE SERVIÇOS URBANOS

0603.09.51269,,1.014 _ . . . _.
" .. ,

.

,

bElA-SE " .

0-701 � DIVISÃO DÊ AGRICÜLTURA
0701.09512691.014 _ •••

Jaraguá do Sul,",r'(t'e d�zembro (Ie ,1�?!; ,{, ,'" ...
,

... ,

Viçto� B,úer. ";
, •.:,:,

.

'",,,. Prefeito' 'lÍIh.inicipal'
,.

.. '

Q?

,
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As Travessuras
Haverá alguém de perguntar o que têm a ver os 'dó­

lares or,iundos do petróleo com os problemas de economia

doméstlea brasileira. Parece não ter, mas tem, pelo destino
que a moeda segue.

dos Pelrodólares
AI Khimah possui apenas 700 telefones, mas tem uma central
com micro-ondas de,10 milhões 'de dólares; 30.} - Abu

,

Dhabi construiu por 25 lJIilhões de dólares uma réplica do

aeroporto Charles de Gaulle que acolhe 3 vôos por dia; 40.)
Sarjah ergUeu um aeroporto com capacidade para 2,5 mi­
lhões de passageiros por ano a 4 quilômetros do ultra-mo-

, .

demo aeroporto de Dubai; 50.) - Dubai acabou de inaugu-
rar quatro docas secas com capacidade para receber petre-'
leiros de 1 milhão de toneladas, navios absolutamente ine­

xistentes; 60.) --- O Irã encomendou no final de 1975, para
entrega em prazo record, 2.000 caminh�es. Não havia moto­

ristas. Foram importados motoristas, da Co�éia. Não havia
mecânicos. Importaram mecânicos da Inglaterra. Ainda hoje
não tem oficinas e no porto de Khrromshar, cerca de 1.500

camlnhões estão enferrujados ao ,relento; 7°.) - A Libia,
com uma demanda que não ultrapassa os ,100.000 kw, está

construindo uma central de 565.000 kw; 80.) - c:ada um

dos 75.000 estrangeiros' trabalhando' atualmente na Arábia
Saudita custa ao país, em média, 950 mil cruzeiros por ano.

pria Nação continuem assoberbados de novos ,problemas
que se acumulam aos já existentes.

Um caso que nos feriu mor:íalmente foi a elevação do

petróleo. Do mundo intei,ro. Os europeus chegaram a sentir
o frio pela falta de aquecimento. Cyrus Vance, secretário de
Estado norte-americano que aqui esteve apenas de passa­

'gem, demorou-se um pouco mais na Venezuela para tratar

com o presidente Andrés Pérez do preço do petróleo que,
segundo os Estados Unidos, não devia aumentar na reunião

próxima das 13 nações-membres da Organização dos Países

Exportadores de Petróleo. (Opep), pois, afetaria seriamente
.todas as economias, com efeitos no aumento da inflação e

desemprego tanto nos países em vias de desenvolvimento

(onde nos �ncontramos) como nos industrializados.

Depois da revolução de 1964 a administração superior
do país entendeu de dai' a sua contribuição no disciplina­
mento e na aplicação dos dinheiros públicos. Valia tanto pa­
ra a área federal, estadual ou municipal. Principalmente pa­
ra a área municipal.

Acontece ou. acontecia que os administradores, com o

novo critério de distribuição de rendas; viram-se subitamen­
te deslumbrados cdm os dinheiros que iam entrando nos ee­

fres'" públicos. E como sóe acontecer nessas circ�nstâncias,
brotaram idéias mirabolantes, capazes de perpetuar para to­

do o sempre o "Augusto" alcaide no �ronze da pràça prin­
cipal' da cidade. A suntuosidade em primeiro lugar.

E começaram a surgir obras e mais obras. Uma mals
atraente dà que a outra. Eram, praças públicas feéricamen­
te iluminadas, chafarizes' sonoros e outras "grandezas" que
enchiim os olhos dos passantes.. Eram obras, sem dúvida,
mas não eram obras necessárias à comunidade., Teria qué
se' pensar de modo organizado no atendimento dos interes­
ses da unidade municipal. Os votos qUe ,levavam o alCaide
ao Paço Municipal já não o transformavam mais no tOdo po­
deroso. Tinha que ele sujeitar-se a uma ordem disciplina­
dora superior e responder,' se do caso, pelo que fizesse de
abuso pela uso indiscriminado do, poder.

Argumentou o presidente que recentemente nos visitou

que "deve-se buscar um equilíbrio entre o vl\lor de um bar­
ril de petróleo e o valor dos produtos e bens de capital que
importamos dos países indu:trializados", dando, a entender

que as nações não industrializadas e importadoras de pe­
'tróleo verão no' próximo ano seus orçamentos para o desen­
volvimento econõmlce e social afetados.

Nasceu, então, a proibição. Em lugar de praças atape­
tadas e fontes luminosas, teriam lugar obras de infra estru:

tura, esgoto, água, defesa da saúde, instrução e Iluminação,
afora um outro grande rosario de necessidades 'capazes de

,

gerar conforto e bem estar do povo em geral. Nem sempre
se conseguiu isso plenamente. Mas que ajúdou, Isso ajudou.
Ainda hoje vemos prefeitos às voltas com suas prestaçõe3
de'contas que os tribunais analisam e comparam. Continua-

.

mos subdesenvolvidos, porém mais organizados.

E o poderio � cada vez maior que o próprio editorialista
francês já 'antevê para seus patrícios o uso do "djellbahs"
orientais ao in'fés de vestirem-se à moda de Dior, cobrindo
a, cabeça com "kefihes".'

',

. .

Deveria !'!ave, um organismo internacional,com condições
de botar os olhos nos desmandos da economia mundial do

petróleo. Quem sabe poderíamos exportar um "know how"

indígena que tão bons resultados tem produzido dentro das
-, linhas territoriais do nosso pafs.

Acontece que nem sempre isso é a tônica, para ·triste­
za e desespero dos que precisam do ouro negro que a na­

tureza oferece a todos e não para privilégio de poucos.

Mesmo os menos versados em economia 'acabam en­

tendendo a luta pela sobrevivênc,ia de cada país. Pressu­

põe-se que os aumentos nos custos do petróleo são para
,

fazer frente a essas realidades' e qiJe os aumentos são apli­
cados de modo a neutralizar os desníveis entre países In­
dustrializados e não industrializados.

, Quem sabe um passo para o surgimento de uma nova

ordem, embora as células municipais, os estados e a pró­
/

'

É preciso que ás travessuras dos petrodólares Sê�
disciplinados para que não acabarem sendo os donos' do

mundo, sem justificar perante o universo em que investimen-
tos foram enfiados os aumentos petrolíferos.

.

O �Ii kann alles verlangen, because he has the rleh­
ness in his hands.

E nós continuamos a pagar o que o All bá ba.

Quem haverá de•••?
EVI SINSVAL -12/77.

I

Agora, em, Paris, Jean Cau, no, "Match", acaba de ex­

plica!...alguns .casos de esbanjamento de dinheiros e oferece
uma visão panorâmica da aplicação, pelos ,que ele quàlifica
de novos e tumultuados Cresos' e dá os nomes aos bois:

10.) - o' emirato de Qatar constrói atualmente uma siderúr­

gica gigantesca sem que nenhum dos seus 10.000 habitantes
saiba sequer que diàbo 'será isso·,' 20.) - O emirato c:(e Raz

I
'"

CITADINO DE FUTSAL, NA RETA FINAL
JARAGUA DO SUL .; O Departamento.Ja­

raguaense de Futebol de Salão, presidido, pelo
desportista Lourival ,Rothenberger, realizou na

noite de segunda feira, a costumeira reunião-en­
tre a diretoria e' representantes dos quatro
clubes classificados, para as semi-finais do I

Campeonato Citadino de Futebol de Salão, em

disputa da Taça Guaranã Brahma. O CaIPpeona-
,

to ao longo de sua trajetória de estupendo su­

cesso, no seu primeiro ano de realização, cons­
titui-se juntamente com o esporte bretão, a pai­

AABB, Menegotti e Mad. Rio Molha, o I Cjtadirio

Menegotti é Madeireira Rio Molha, o I Citadino
está na reta final. Na quinta feira da semana

passada ,tivemos os jogos entre Besc x Mene­

gotti e Rio M�lha x AABB; nesta quinta feira
mediram forças Rio Molhá x Menegotti e ÄABB
e BESC •."A última rodada será na próxima. quin­
ta feira dia 08/12, entre Menegotti x,AA�B, às
20h30min e Rio Molha x Besc, ' às 21 h30mi""
data em que prevê-se o término, desta fase. Ca­
so alguma equipe termine empatada" haverá

disputa de melhor de quatro pontos, segundo
prevê o reg.ulamento' do Código Desportivo.

/
/'

78. INovo Passat
Já' está em nossa loja o Passat 78

E com ele a certeza de que
pode ter hoje o melhor carro

anos. Venha, conhecê-lo.
você

dos próximós

,

S.A.Menegotti VeículQs
-

'

Av. Mal. Deodoro, 930 - fones 72-0499

. '

\
-

Para nós, que não entende­
mos m!Jit,o da matéria, é um ,fato
altamente significativo. Ê preocu­
pação com direitos humanos. Ê
mais um passo avante. Se tivés­
semos que sltuar-nos no contexto
geral; diríamos: Oh! Tiradentes, a

Revolução, que tu acalentavas em
,

teu seio menino já veio. Demorou

quase duzentos anos, mas' agora
já é menina-moça. Tu ouvirás a

boa-nova dos homens lá do' solo
norte-americano dizendo ao mun­

do: "Os povos tem o direito de des­
tituir governos, ameaçadores dos
direitos huml'/1os". E tu vias e sen­
tias o que significava o governo

português na tuá terra, Quiz o des-

Humanos
tino, não tivesses o êxito deles e

de outros no solo, sul-americano.
És mártir da nossa independên­
cia, a glória coube a um príncipe
p'ortuguês.

Aliás, aos mais eruditos, tam­
bém nos lembramos de' Gabriela
Mistral, embora Maximiliano tenha
sido imperador do México e des­
conhecemos quàlquer pretensão
tua, Tiradentes, ao título de D. Pe­
dro I.

Certamente, ele teria sido um

precursor de San Martin e de Si­
mão BOlívar, mas as conseqüên­
cias da traição de Silvério dos
Reis, foram muito mais graves do
que normalmente se aponta. Se­
não vejamos: mals 30 anos de do­
mínio português, 67 de império e
75 de república, com encilhadura,
guerra clvll e tudo, Somente de­
pois disto e que retornamos ao teu
ideal: a Revolução. Ela nasceu do
povo, com a "Marcha da Família
com Deus pela Liberdade", mas
foi lá das tuas alterosas que par­
tiu o brado: "Liberdade ainda que
seja tarde". Não nos impingirão o

comunismo para janta, apõs este
almoço indigesto.

Creiam-me, é bastante tarde.
Nossos irmãos do norte, indo para
a Iua, planejando colonizar outros
planetas ê nós aqui, assimn�ri'do
princípios revolucionári� _J

Ah! Silvério, que o senher se
apiede de ti e não te cobre todo
este sofrimento e atraso. O debito
é grande. Felizme.,te há quem nos

garanta: "O, passado não voltará".
,

Pedro P. Schütz,
em 29.1f.77.

II

I'

II

Direitos
, I

Em continuidade à nossa ex­

posição sobre o assunto, devemos
agora mencionar: para que qual­
quer governo exista em paz é'
preciso'que o sistema de leis esta­
belecidas seja justo e se garanta o
livre exereíelo da proprledade.

Ê voz corrente entre nosso po­
vo de que isto não tem funciona­
do entre nós como era de se es­

perar. Desde pequenos temos ouvi­
do comentários \ amargos e desi­
ludidos a. respeito da infinidade de
leis existentes e cujQ beneficiado

, último, seria sempre, ä:quele que
vende seus serviços 'pelo contieci­
mente das mesmas.

Confirmando a ineficácia da
justiça brasileira, veio, recente­
mente, o Exmo. Presidente dá Re­

pública, perante a nação; dar con­
tas de medldas excepcionais, pa­
ra proceder reformas imperativas
e agilizá-Ias.

I

I'

I'

"

Jaragl,lãé uma cidade limPa. Ajude'a limpeza públicà utilizando os
'

coletores de lixo. (colab. do CORREIO, o jornal da comunidade) •
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Lanntam8 nto Aarofoteoramétrico do Estado Umas & Outras
Colonização e Reforma
Agrária - INCRA, CEm­
trais Elétricas do Sul
do Brasil S.A. - Eletro'
sul e Empresas Nuclea­
res Brasileiras S.A. -
Núclebrás.

FPOLIS. - Em ceri­
mônia presidida pelo
Secretário da Casa Ci-

\
·Com O Novo

Cheveue,
·

Crescem as

Vendas /6MB.
Os resultados de ven­

das da General Motors
do Brasil nos meses de
agosto e setembro re­

velaram uma, excelente
reação dos produtos
Chevrolet no mercado'
consumidor" especial­
mente em função do
lançamento do novo

Chevette.

Em relação a agosto
de 1976, o Chevette a­

presentou em igual mês
deste ano um cresci­
mento de vendas da er­

dem de 87,6%,. passan­
do de 3.195 para 7.119
unidades vendidas, ex­

cluídas I;lS exportações
(mais 335).

Essa tendêncla de e­

volução confirmou-se
em setembro, quando
foram comercializados
8.292 Cf1eveHe (mais
149 exportados), repre-

�

sentando um lneremen­
to de vendas de 49,2%
sobre o volume de igual
mês em 76, que somou

5. 556 carros. Num úni­
co . dia . de setembro
(16/9) foram vendidas

. 1.0911 unidades do novo

modelo.

Esses dois meses fo­
ram também es primei­
ros; neste ano, em que
a GMB registrou maior
volume de vendas de
carros de passageiros,
comparativamente com

iguais periodos do ano
. anterior. Em agosto, o
crescimen.to foi de 9.915

-

para 9.417 unidades
(mais 5,3%) e, em se­

tembro, de 13.250 para
10.195 (mais 30%) .....;.

excluidas destes ·'totais
as exportações. _

Tais resultados indI­
cam uma distensão no

mercado cO.nsumidor,
que esteve de certa for�
ma contido nos primei­
ros sete.meses do ano.
Em outubro, a venda de
produtos Chevrolet con­
tinuou crescendo rio
mesmo ritmo, atingindo
14.767 veiculos vendi­
dos (incluindo exporta­
ções), o que faz pres­
supor uma reação pro­
missora do mercado,
permitindo perspectivas,

otimistas, para 1978.

vil, Salomão Antônio Ri­
bas Junior,

.

o governo
do Estado de Santa Ca­
tarina, através a Funda­
ção de .Amparo à Tec­

nologia e ao Meio Am­
biente - FATMA, assi­
nou na nölte do dia 25
de novembro contrato
de empreitada com a

Serviços Aerofotogra-
'métricos Cruzeiro do
Sul S.A., visando a exe­

cução dos -serviços de
levantamento aerofoto­
gramétrieo do território
catarinense, numa área
aproximada -de 96.000
km2.·

O projeto está sendo
desenvolvido pela FAT­
MA, que vem coorde-

" nando as ações junto
aos . órgãos federais
que colab:oram no em­

preendimento, orçado
em aproximadamente 15
milhões de cruzeiros.
Desse total, a Fundação
de Amparo à Tecnolo­

gia e ao Meio Ambien­
te - FATMA concorre­

rá . com uma quantia su­

perior a 5 milhões de
cruzeiros, ficando o

restante dividido entre
os seguintes órgãos fe­
derais, mediante con­

vênio com o Estado, De­
partamento Nacional de
Produção Mineral, De­
partamento Nacional de
Obras . de Saneamento,
Instituto Nacional de

Os trabalhos de reco-

brimento aerofotogra-
'. métrico já foram inicia­
dos pela empresa con­
tratada, o que torna o

Estado de Santa Cata­
rina pioneiro entre es

demais Estados da Fe­
deração no levantamen­
to aerofotogramétrico
de seus territórios.

O, serviço que 'está
sendo .executado permi­
tirá a confecção de ma­

pa fotográfico elou pla­
nimétricos; o planeTá­
mento de trabalhos tle

campo; fotolnterpreta­
ção em geologia, vege­
tação, solos, geomorfo­
I'ogia e recursos natu­
rais; o conhe.cimento de

,

importantes subsidios .

para o planejamento ur­

bano, uso do solo, pro­
jetos de estradas, meios
de comunicação, prote-

. ção de encostas, sanea­
mento e grandes proje­
tos de engenhl;Jria, co­

mo barragens, túneis,
pontes, portos, etc., e

possib'ilitará informa-
'cões sobre o cadastra­

�ento' urbano e rural.

Sem Títul"o
Rosemary Muniz Moreira Fabrin

Deixa estar" deixa estarl - é um dito popular - Pa­

pagaio come milho periquito levjl a fama - Escreveu não
leu o pau comeu! - diz o dito popular - Dois mais dois
são quatro - Zero nem sempre é igual a nada.

-(�',)-
Deixa estar, deixa estar... deixa estar pra vel" como é

que fica - diz o dito popular. Bom gosto ,é sinônimo de
bom gosto••• "ensuite"••. CQintreau! Baby love, .•• cidade
solitária - Quem semeia vento colhe tempestade, quem
planta colhe, plante uma árvore! Deixe estar - Deixa es­

tar... de grão em grão a galinha enche o papo! Quem faz
faz pra si! -'"

-( ..)-
Uma samambaia verde balança na grande varanda e

um raio de sol brinca com o vento.:. Antoine de Sqint
Exupéry faz falar o Pequeno PrínCipe que tinha sobre as

coisas sérias, idéias muito diversas das idéias das pes­
soas grandes. E o acendedor de lampião' era o único que
não lhe parecia ridículo.

'-.-(.,)-
Entre macacos e outros bichos, leva-se a vida e tudo

isto,... entre favores, anúncios e chicletes, nós passamos
se Deus passa o Visto!

-("�
"Vi.vemos na mesma cidade,. pisamos a mesma calça­

da, pela mesma avenida, sobre o mesmo pô, sob o mes­

mo sol. 'Se andamos tristes? Mas pra que saber, pra que
sabermos, 'já não basta o mundo sofrido, gemido, chora­

do, as dores; as guerras, lutas, desavenças,. desamor, des­
crenças? Não vamos .entrlstecer a vida ainda mais com

nQssas amarguras..Vàmos rir dos nossos desencontros,
vamos rir um do outro, rir desse amor tão louco, e de
nossas desventuras, vamos rir de nós, alegrar ass.im a vi­

da, es dias, vamos colorir a nossa solidão de lágrimas­
confetes que enfeitarão os caminhos por onde nós dois
destilamos no silêncio de então!"...

PAaA. VOCE SABER
Se fosse posslvel .ao ho­

mem desmontar o globo
terrestre, para depois
transportá-lo num trem

de ferro correndo tão rá­

pido que em cada segun­

do um vagão passasse

por nös, terlamos que es­

perar 10 mllhõe!l de vezes

01 milhão de anos para

todo o comboio passar.

Para frear esse trem, o

maquinista teria de enViar
pelo rádio um sinal ao

guarda que está no llltl­

mo vagão. Este sinal le­

varia 500.000 . anos para

ehegar ,ao destino.

O AMIGO DA ONÇA

Cínqüentenárío
ARQUIDIO,CESE DE FLORIA('JóPOLIS

1922/1977
PROVíNCIA ECLESIASTICA DE

SANTA CATARINA

Uma velha anedota ,po­

pularizou-se entre n6s "o

amigo da onça". No en­

tanto, por volta de 1952,

" tornou-se popularlsslmo
na Oapital do Brasil, "o

amigo da onça", Isso por­

que de 1725 a 1732, fol en­

tão a nossa Capit� gover-
, nada por Luiz Bahia Mon­

tep-o. E de tal modo 1'oi

bom e correto o seu go­

verno que a CftDuira de

então; reeonheccndo-lhe os

serviços .prestados, pediu
ao Rei que lhe prolon­
gasse o :mandato. Porém,

depois disso o homem não

fo. mais o mesmo. Deu

para perseguir todo mun­

do, prendendo por qual­
quer motivo e espancando
a população, à toa. Tor­

nou-se, enfim, cruel e Im­

l1lacável.
Tantas foram suas mal­

dades que o. povo a:e.eU­
dou-o de "Onça". lfl por is­
so que se diz "no tempo
do "ONÇA" e "amigo da

ONÇA" é aquele' amigo
traidor.

ANOTE' ESTAS
. 1. A "lançadora es�a­
elal", projeto da NASA

para 1978 será uma nave

com quatro astronauta.

para dar voltas ao redor

da terrá e que poderá ser

recuperada ap6s sua mis­

são, descendo como um a­

vião em um aeroporto.
2. As andorinhas são a­

ves que vivem no mundo

inteiro, emigram ·eom

muita regularldàde e vol­

tam· todos os anos aos

lugares onde fizeram seus

ninhos.
3. O tigre, à procura

de alimento, é capaz de

cobrir distAncias oonsrde­
rltvels, de 300 a 400 km,
caminhando até,1.00 km

Repercutiu de maneira mais grata em todo o
Estado de Santa Catarina o transcorrer do cln­
qüentenário da Arquidiocese de Florianópolis.

Durante os dias 22, 23 e 24 de novembro de
1977 realizou-se o tríduo preparatório; a cargo das
dioceses jubilares, criadas em 1927.

No dia 25 de novembro de 1977, realizou-se
sessão comemorativa, às 16 horas, no Teatro Al­
varo de Carvalho, Missa Festiva Comemorativa
Concelebrada, às 19 horas, na Catedral Metropo­
litana, em que foram concelebrantes o Ca"'rdeal
Dom Alfredo Vicente Scherer - Arcebispo de Por­
to Alegre; Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns - Ar­
cebispo de São Paulo; Dom Pedro Fedalto - Ar­
cebispo de Curitiba; Dom Afonso Niehues - Arce­
bispo de Florianópolis; Dom Anselmo Ftietrulla -
Bispo de Tubarão; Dom Honorato Piazera :- Bis­
po de Làjes; Dom Gregório Warmeling - Bispo
de Joinville; Dom José Gomes - Bispo de Cha­
pecó; Dom Tito Buss - Bispo de Rio do Sul; Dom
Henrique Mueller -' Bispo de Joaçaba; Dom João
,Oneres Marchiori - Bispo de Caçador; Dom Wil­
son Laus Schmidt - Bispo titular de Sínnada da
Mauritânia e diversos presbíteros, entre os quais
os jubilares, ordenados a 25-11-1922. O pregador
foi o Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns e o Coral
Santa Cecilia,' da Catedral Metrop,olitana, esteve
sob a fegência do Maestro Pe. Ney Brasil Pereira.

As 21 horas do mesmo dia 2 5de novembro de
1977 realizou-se jantar comemorativo, no Clube
Doze de Agosto com .urna ·freqüência de presentes
que variou de 400 a 500 pessoas, participando es

srs. Cardeais, Arcebispos e Bispos, além de auto­
ridades especialmente cenvldadas e pessoas- ins­
critas.

, O orador da noite foi O· dr. Antonio Carlos K.
Reis, Dn. Governador do Estado�

.

"CORREIO DO POVO" fez:,se presente aos a­

tos por intermédio de seu diretor,'

BESC
novas

inaugura·
A •

agencla�

em um s6 dia.

4. A pequena ave do

Paralso "Rei da Saxllnla",
natural ãe Nova Guiné,
tem na cabeça penas de

mais de 40
.

centImetros

de comprimento, fOrnladas
de plaeas ellrneas presas

a antenas semelhantes a

·FPOLIS. - O Banco do Estado de Santa Ca­
tarina anunciou para o próximo dla 18 de dezem­
bro, a inauguração de mais duas agências de sua

rede, nos municípios de Faxinai dos Guedes e Ja­
borá. As novas filiais integram a política de expan­
são do estabelecimento, que tem como meta, na

atual gestão, alingir o total de 100 dependências,
contra as 55 existentes no final da gestão anterior.

Além das agências a serem lnauquradas em

Faxinai dos Guedes e Jaborá, já estão previstas
as instalações de rnais 14, nas cidades de São

.

Francisco do Sul; Siderópolis, São Ludgero, São
José do Cerrito, Joaçàba, Timbó, São Joaquim, ltu­
poranga, Braço do Norte, Palmitos, Maravilha, Gua­
ramirim, Urussanga e Indaial.

arames.

HUMOR
Assalto a Banco
- Mãos ao· àlto, todos!

As mulheres para o ba­

nheiro, depressa! O sr.

gerente, abra o cofre lo­

go!
- Mas eu não sei a

, combinação!
- Não faz mal: hoje foi

ÍlII ·um ensaio - o assalto
.

será na quarta feira!

Trabalhador IUltuto
- Na semana passada,

quando .pusemos 60 cru­

ze":os a mals no SeJ1 enve­

lope, voe@ não reclamou.

Agora que tiramos 50 cru­

zeiros esta semana, voe6

vem reelamar, :"'é?
.,... Bom, um' erro eu dei­

xo passar, mas, dois em'

seguida, não!

875 mil livros didáticos para SC
FPOLIS. - A secretarta da Educação e Cul­

tura em convênio com a Fundação Nacional do
Material de Ensino (Fename) distribuirá as 14 uni­
dades de coordenação \regional de Educação do
Estado, 875 mil livros dldátlcos em todo o Estado
catarlnense, dando condlções de estudo à todos
os estudantes pobres, que não. tenham

_ condições
de adquirirem seu material 'escolar.

A data da chegada dos livros à Santa Catari­
na, procedentes da Capital Fed�ral é a seguinte:
Joinville e Mafra, dia 28 de novembro; Itajaí e Ca­
çador,. dia 30 de novembro; Blumenau e Lages,
dia 2 de. dezembro; Rio do Sul e Joaçaba, dla 5 de
dezembro; Florianópolis e Concórdia, dia 1 de de-.
zembro; Tubarão e Chapecó, dia 12 de deze�bro;
Criciúma dia 14 e São Miguel O'Oeste, dia 10 de
dezembro.

,
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JD)o IWeilll !rtQ11Ulllfo para Vccé .

. .

.

Do Quarto .111 da Santa Casa de Curitiba
, .

.Força integrada, integrante e integra­
dora de toda vivência humana, a presença
divina de Cristo,crucificado à cabeceira
me conforta e me anim.a.

Na cama, meu corpo inerte entre­

gue aos cuidados dos médicos, Drs. Di­

vonei, Saburo e Walmor, que cito em or­

dem alfabética, para não ferir suscep.!i­
bilidades, não sem- entretanto com a preo­
cupação de encarar, por igual, em' cada
um deles, a competência profissional, a­

quele verdadeiro senso hipocrático que
tanto dignifica e valoriza um júramento
solene, fazendo dos três facultativos o

prolongaR:l8nto da imagem de Cristo na

dedicação aos enfermos.
_

Foram dias de angústia, sobressal­
tos e dúvidas, mas também

'

de teimosa
persistência e pesquisa para circunstan­
cial' e circunscrever o mal, fato consegúi�
do graças a um devotamento pertinaz'
em que, à ciência,se aliou a presença
constante e centortädera de uma equipe
médica voltada ao alto sentido da pre­
servação de uma vida humana.'

Prof. Paulo Moretti

atendimento aliado ao refrigério do re­

médió humano.

Mas, ao remédio humano, nunca se

juntaram tantas preces às minhas ínten­
tenções•.•Foi uma verdadeira cruzada de

oràções, nascida espontânea e aflita dqs
meus familiares e amigos que; à distân­
cia ou junto de mim" se angustiavam, en­

. quanto meu quadro clínico não se defi­
nia. ·Foi uma novena ao Beato Champag-

.

nat, desenvolvida pela turmá de juvenis­
tas do mano queriqo, Irmão Maurício. Fo­
ram intenções invocadas e centuplicadas
pelas bondosas Irmãs da Santa Casa, do

Cajuru e do Hospital PSiquiátrico, todas
voltadas ao meu restabelecimento. Foi a

.

revisão geral de minha vida' feit� junto a

Frei Benjamim, verdadeiro bálsamo que
me confortou e me deu forças para me a­

pegar à relíquia do Beato Champagnat e

a continuar a lutar pela vida, 'que parecia
esvair-se por um fio. Na presença diária
de Cristo, a força maior que, inclusive,
'inspirou estas palavras de agradecimen­
to, que reputo de justiça traduzi-Ias aqui,
pois são O reflexo de imagens reais que

. brotam. em nosso intimo para transmudar­
se na espontaneidade contida e incontida
que se desenvolve na escala dos nossos

sentimentos.

E na escala des.es· sentimentos, nes­

te instante de reconhecimento e de afeto,
da montanha sagrada da vida, a cujo ci­
mo sou conduzido pela via das minhas

convicções religiosas, desço genufletido
para, numa expressão externa e eterna do
meu amor fraterno, beijar a mão e a face .

deste meu inseparável anjo da guarda,
que comigo sofreu, lutou e venceu a mi­
nha queridíssima l�ã Hilda.

De par com a assistência médica, a

generosa deferência da ,Diretoria e Admi­
nistração da Santa Casa, cujos membros
muito me distinguiram, fazendo-se repre­
sentar junto a mim através de minha ir­
mã de sangue, Irmã Hilda, superiora do
nosocômio e do Sr. Guilherme. Agrada­
me, por isto, este registro, que faço pra­
zerosamente agradecido.

Solícitos, atentos, carinhosos, devo­
tados, serve�tes, enfermeiros e enfermei­
ras, sob a orientação desta alma bonis­
sima, que é Irmã Noêmia, se revezavam

junto a mim, trazendo o conforto do bom
\

JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE JARAGUA DO S UL

,0 D.outor João 'Maurício d'Avila, Juiz de Direito, da Oomatca
de Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc ...

)

,

Faz saber a todos quantos o presente edita! de 'citação, com
o prazo de trinta (30) dias, virem ou dele conhecimento tiverem e interes-

,

sar possa, que por parte de Floricultura Vera, sediäda à Av. Getúlíci Var-
'g'as na cidade' de Corupá, desta Comarca, através seu bastante procura­
dor, advogado dr. Heincldo Murara, foi requerida uma ação de usucapião
para aquisição do lmóvel.a seguir transcrito: "Um terreno rural sem ben­
feitorias, de forma írreçular, com a área de 5.002,50 IT)s2:, situado naloca­
lidade Estrada Caminho Pequeno, município de Oorupá, distante 3 quilô­
metros do centro da cidade de Oorupá; com as seguintes confrontações:
fazendo frente ao Norte com 67 ms .. em terras de Floricultura Vera, traves- .

são dos fundos ao sul c/21,30m., em terras de Florlcultura Vera extreman­
do pelo lado direito a leste c/11 Dm em terras' de Floricultura Vera, pelo
lado esquerdo a Oeste com 130 ms. em terras de Conrado Widmann. Na
referida ação foi proterjdo o despacho do teor seguinte: Designo o dia 9
de fevereiro do' próximo ano, às 16 horas, para a realização da audiência
de justificação. Citem-se os confinantes certos do imóvel usucapiendo,
por mandado e" através de editai, com o prazo de trinta (:JO) dias, os. inte­
ressados incertos, ausentes e não sabidos, devendo o edital ser publica­
do por uma vez no Diário da Justiça e duas vezes, peld menos, num dos

jornais local. Notifique-se por carta o sr, dr. Procurador da Bepúbllca em

Sta. Catarina, o representante: das fazendas Estadual e Municipal e dê-se
ciência ao dr. Promotor Público. Jguá do Sul, 25.10.77. Juiz deDlrelto. Em

.

.
,

tempo: Deve. a requerente juntar aos autos o comprovante (certidão) de

que o i,móvel está ou não transcrito em nome de alguém. Data supra (a)
J.J. Maurício d'Avila" _,... Juiz de Direito". E para que chegue ao conheci­
mente de todos Interessados ausentes, incertos e desconhecidos, foi ex­
pedldo o presente edital que será publicado na forma da lei"e afixado no
lugar de costume, na sede deste Juízo, valendo esta citação para todos
os atos do processo, correndo o prazo de quinze (15) dias, para contes­

tar, da intimação da decisão que declarar Justificada a posse, sob pena
de não sendo contestada a ação, se presumirem c�mo verdadeiros os

fatos articulados. pelos requerentes. E>ado e passado nesta cidade' de Ja..

raguá do Sul r •
aos 03 dias do mês de novembro de 1977. Eu, (a) Adolpho

Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

J.J. Mauríéio d'Avila
Juit de Direito

Prestigie o que é seul

CORREIO DO POVO, o genuinamente Jaraguaense está há 58

an�s difundindo o que é nosso. .'

Estad.o· d�e' Santa Catarina

rrBfeitura . Muni�i�al ÚB Jara�uá nu �ul
LEI N°. 690/77

.

Autoriza 'o Chefe do Executivo contratar_

Seguro de Vida e Acidentes Pessoais.

VICTOR BAUER, prefeito Municipal de Jaraguá do Sul,. Es ..

tado de Santa Catarina, no uso e exercíelo de suas atribuições.
Faço saber a todos os habitantes deste Município que a C?·

mara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte lei:
Art. 1°.) - Fica o Chefe do Executivo Municipal autorizado

a contratar Seguro de Vida em Grupo e Seguro de Acidentes Pessoais

Coletivo para os Funcionários em atividades e Servidores Municipais, a

partir do dia 1°. de janeiro de;1978.
Art. 20.)·� As despesas decorrentes da contratação dos se­

g("ros a que alude o artigo anterior, correrão. por conta de Dotação pró­
pria' do Orçamento para o exercício de 1978.

Art. 3°.) - Esta lei entrará em vigor no dia 1°. de janeiro
de 1978, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, 18 de novembro de
1977.

Victor Bauer

Prefeito. Municipal
A presente lei foi registrada e publicada nesta Diretoria de

Expediente, Educação e Asslstêncía. Social, aos 18 dias do mês de n,o­
vembro de 1977.

Astrit K. Schmauch
Oíretora

LEI N°. 691/77

Dá denominação de rua.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es··

tado de Santa Catarina, no uso e exerclcío de suas atribuições.
. Faço saber a todos os habitantes deste Município que a

Câmara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinle lei:
.

Art. 10.) - Fica denominada "RUA 192 - DR. AGUINAlDO �

JOSÉ DE SOUZA", a rua do mesmo número, lateral da Rua 60 � Joa ..

quim Francisco de Paula, nesta cidade de Jaraguá do Sul.
'

Art. 2°.) - Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as di�posições em contrário.,' �.

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, 18,de novembro
de 1917.

Victor Bauer

Prefelto Municipal
A presente lei foi r�gistrada e publicada nesta Diretoria de

Expediente, Educação e Assistência Social, aos 18 dlas do mês de no ..

vembro de 1977.

Astrit K. Schmauch
Diretora

LEI N°. 692777

Autoriza o Chefe do Poder Executivo Municipal
contratar Serviços Especializados de Processamen­
to de Dados.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es­
tado de Santa Catarina, no uso e exercício de suas atribuições.

Faço saber a todos os habitantes do Município que a Câ!ma­
rs: de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1?) - Fica o Ofiefe do Poder Exec'utivo autorlzado
, a contratar Serviços Esp'ecializados de Processamento de Dados para
emissão. dos carnês do Imposto Predial. e Territorial Urbano conforme
contrato anexo, e o Sistema de Folha de Pagamento conforme proposta
anexa, com o Cetil S.A. Processamento de Dados.

Art. 2°.)' - Os serviços previstos no 'artigo 1°. serão utili-

zados a partir do Exercrcio de 1978.
.

.

Art. 3°.) - As despesas decorrentes da prestação destes'

serviços correrão por conta de dotações do Orçamento Municipal.
Art. 4°.) ___: Esta lei entrará em vigo� na data de sua publi­

cação, revogadas as disposições em contrário.
Palácio da prefeitura Municipal de

.
Jaraguá do Sul,' 2� de

novembro de 1977.

..I

Victor' Bauer
.

Prefeito Municipal
A presente Lei foi registrada epubllcada nesta Diretoria de

Expediente, Educação e Assistência Socíal, aos 29 dias do mês de no­

vembro de 1977.

Astrit K. Schmaucli
Diretora

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE JARAGUA DO SUL

EDITAL DE 1a. e 2a. PRAÇA E INTIMAÇAO

1a. PRAÇA: Dia 12 de dezembro p.v., às 10,00 horas, pelo
valer da avaliação. LOCAL: E'difício do Forum, sito' à Avenida Marechal
Deodoro da Fonseca, s/n". PROCESSOS:' Executivos Fiscais nr. 5.966 da
Fazenda Naclonal; nr. 5.972 do INPS; nr. 5.986 DA FAZENDA DO ESTADO

-,

DE SANtA CATARINA e, nrs. 6;012 e 6.137 ambos da FAZENDA NACIO­
NAL contra O 'executado HIGON MATHIS.

.

'

,

RELAÇAO DOS BENS: "I - Um terreno, situado neste rnu-

nlclplo, à Estrada Ribeirão Moina, com a área total de 2.120m2, fazendo
frente na referida Estràda, tundes com o Ribeirão Molha e e'ntre Terras

de Rudolfo Buttgen e ditas de Alfredo Vasel, devidamente registrado nes-
. ta Comarca, no Cartório do Registro de Imóveis sob nr. 30.417, fls. 217,

�
-

.

do livro nr. �-R, avaliado em Cr$ 63.600,00 (sessenta e três mil e selscen- I
tos cruzeiros) e, II - Um galpão; aberto de madeira, onde outrora se a­

chava em funcionamento ,uma serraria, avaliado em Cr$ 20.000,00 (vinte
mil cruzeiros), valor total dos bens Cr$ 83.60�,00 (oitenta e três mil e seis"

centos cruzelros), não constando dos autos quaisquer ônus ou recurso

pendente de julgamento.
.

2a. PRAÇA: Dia 23 de dezembro p.v., às 10,00 horas, a quem
I'

mais oferecer. Estando o executado HIGON MATHIS, bem como sua espo-

sa, atualmente em lugar incerto e não sabido ficam os mesmos intimados

pelo presente edital das datas designadas para a praça dos bens.

Jaraguá:'ê:Jo Sul, 22 de novembro de 1977.

Hugo José de Moraes

EscriVão dos Feitos da Fazenda

J.J. Maurício D'Avila
.: Juiz de Direito

�enador apre!enta projeto dividindo o Bralil em trêl IUIOI horáriol

JUIZO DE DIHEITO DA COMARCA DE JARAGUA DO SUL

EDITAL DE VENDA EM 1a. e 2a. PRAÇA

1 a. Praça: Dia 12 dé dezembro p.v., às 11,00 horas, pelo va­

lor da avaliação. Local: Edifício do Forum' - Avenida Mal. Deodoro da

Fonseca, s/nr. 'Processo: Executivo Fiscal nr. 6.246 - Exequente - A FA­

ZENDA DO ESTADO DE SANTA CAiARINAe Executado - ANTONIO RA­

BELLO - RELAÇÃO DOS BENS: "I - Um terreno situado nesta cidade, ur-
1

•
.

bano, no lado impar da Rua nr. 59 - Irmão Leandro, de forma retangular,
com área de 997 m2, fazendo frente com 15m, com a dita rua, travessão
dos fundos com 15m, 'com Hilário Klein, lado direito com a casa nr. 1.077

de propriedade de Zoziano Antonio Pereira. com 67m, e lado esq,uerdo
com 66 m., com Laurindo Salvador, avaliado em Cr$ 60.000,0.0 (sessenta
mil cruzeiros) .e, II - Uma casa construída de madeira, coberta co� telhas

de barro, para residência; em regular estado de conservação, edificada

sobre o terreno descrito no item I, avaliada em Cr$ 18.000,00 (dezoito mil

cruzeiros), írnportandoo valor da avatlação em Cr$ 78.000,00 (setenta e

oito mil cruzelros), não constando dos autos qúaisquer ônus ou re?urso
pendente de julgamento. - 2a. Praça: Dia 23 de dezembro p.v., às 11,00

horas, a quem mais oferecer.
,

Jaraguâ do Sul, 23 de novembro de 1977

Hugo José de Moraes'
Escrivão dos Feitos da Fazenda

I

Brasilia - o senador Itali-'
vio Coelho, da Arena mato­

grossense, apresentou recen­

temente projeto de leí 'dIspon­
do sobre 8' hora legal para to­

do o território nacional, divi­
dindo o pais em três fusos ho­
rários.

dade e Martins Waz, e os Pe­

nedos de São Pedro. e São
Paulo, o segundo fuso, que se­

rá de menos três horas de Gre­

enwich, abrange o Distrito Fe­

deral, todo o litoral do Brasil
e os Estados interiores, com

exceção do Amazonas, e ain­
da o Território' do Amapá; e o

terceiro fuso, com quatro ho­
ras. menos da hora de Green­

.
wich, abrange os Estados do

. Amazonas. e Acre e os 'Terri-

tórios de Roraima e Rondô­
nia. O senador explicou que
com o desmembramenlo do

antigo Estado de Mato Gros­

so, dividido em dois, ambos
ficarão mais bem. situados no

. fuso horário de Brasília, Goiá&
Minas, São Paulo e Paraná.
Por isso, o seu projeto, se­

gundo ele, coloca o território

nacional em posição de maior

interítivência sócio-política é

econômica.

J.J. Maurício D'Avila
Juiz de Direito

o primeiro' fuso, caracteri­
zado pela hora de .Greenwich

men,?s duas' horas, compreen­
de o arquipélago de Fernando
de Noronha, as ilhas da Trin-

Venha
O Novo

D iri gi,r
Chevette.
j I

,

Irmãos Emmendörfer S.A. Com. e Imp.
Av. Màrecllal Deodoro, 557 Fones:

Jaraguá do Sul - Santa Catarina

foi feito para você

/.,

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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,

Suplementa e anula Dotações do Orçamento
Vigente."

,

I;

VICTOR BAUER, Prefeito M'liIhicipal de Jaraguá do Sul, Es·

tado de .Santa Catarina, no usd e exercício de suas atribuições. '

Faço saber a todos os habitantes deste Município q ue a Câ­

mara de Vereadores-aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1°.) - Fica aberto um Crédito Suplementar na impor­

tância de Cr$ 232.579,02 (duzentos e trinta e dois mil, quinhentos e se­

ta e nove cruzeiros e dois centavos), para reforço dos programas e

verbas abaixo discrimínados, constantes do orçamento vigente a saber:
•

•

I

ANEXO I .."... QUADRO A

0201 - GABINETE DO PREFEITO
. 0201.03070202.002 - Manutenção dos serviços inerentes ao

Gabinete do Prefeito
0301 - DIVISÃO DE PESSOAL

. Q301.0307021·2.004 - Manutenção das atividades da Divisão

de Pessoal

0303 - DIVISÃO DE SERViÇOS GERAIS
.

0303.0SÓ70202.007 - Manutenção dos serviços da Divisão de
"

Serviços Gérais
"

0401 - DIVISÃO DE 'EDUCAÇÃO
0401.08421882.008' - Manutenção das atividades da Divisão

de Educação
0401.08421881.003 - Construções, Recuperações, Equipa­

mentos e Mobiliamentos de Escolas

0503 - DIVISÃO D!= TESOURARIA

0503 ..03080302.021 - Prevê os gastos na 'Divisão de Tesou-

. ruas

0601.16915751.007 - Abertura de ruas, construção e restau-

J ração de pontes e bueiros
0602 - DIVISÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM

06012.16885311.009 - Aquisição de Vefculos e Máquinas Rodo:
viárias

0602.16885311.010 -, Construção e Restauração de EstraCfas,
pontes e bueiros

0603 -, DIVISÃO DE SERViÇOS URB�NOS
0603.10605752.026 - Manutenção dos serviços de utilidade

. .

pública

0201 - GABINETE DO PREFEITO
0201.03070202.002 - 3130 - Serviços de Terceiros

0201.03070202.002 - 3140 - Encargos Diversos

0301 - DIVISÃO DE PESSOAL

0301.03070212.004 .: 3130 - Serviços de Terceiros

03013 - DIVISÃO DE SERVI:ÇOS GERAIS

0303.03070202.007 ,..__. 4140 - Material Permanente

0401 - DIVISÃO DE EDUCAÇÃO
0401.08421882�008'-- 3130 - Serviços de Terceiros

0401.08421882.008 - 3140 - Encargos Diversos

0401.08421881.003 - 4110 - obras Públicas

0503 - DIVISÃcf DE TESOURARIA
'

0503.03080302.021 - 3130 - Serviços de Terceiros
0601 - DIVISÃO DE OBRAS
0601.16915752.023 - 3130 - Serviços de Terceiros
0601.13764481.006 ';.. 4110 - Obras Públicas

06011.16915751007 - 4110 - Obras Públicas

0602 - DIVISÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM

0602.16885311.009 - 4130 - Equipamentc?s e Instalações
0602.16885311.0110 - 4f10 - Obras P'úblicas' .

0603 - DIVISÃO DE SERViÇOS URBANOS'
.

0603.10605752.026 :- 3120 - Material de Consumo

0603.10605752.026 - 3130 - Serviços de Terceiros

40.000,00

7.000,00

10.418,30

6.005,46

4.386,49

10�000,OO

18.517,98

6.181.03

15.580,00

54.489,76

40.000,00

20.000,00
,20.0'00,00

7.000,00

10.418,30

5.000,00
1;005,46
4.386,49

10.000,00

20.000,00
18.517,98
6.181,03

15.580,00
54.489,76

20.000,00
20.000,00

,

l ,
"

0201 - GABINETE DO PREFEITO
0201.03070202.002 - Manutenção dos serviços inerentes ao

ao Gabinete do Prefeito
0301 - DIVISÃO DE PESSOAL

0301.030170212.004 - Manutenção das atividades da Divisão

de Pessoal
0302 - DIVISÃO DE MATERIAL

,

0302.03070212.006 - Manutenção das atividades da Divisão de
,

,

Material

0303.- DIVISÃO DE SERViÇOS GERAIS
0303.03070202.007 - Manutenção dos' serviços da Divjsão de

Serviços Gerais
0401 - DIVISÃO DE EDUCAÇÃO
0401.08421882.008 - Manutenção das atividades da Divisão

de Educação
0401.08421881.003 - Const. Recup. Equip. e Mobiliamentos de

Escolas

0402' - DIVISÃO DE CULTURA

0402.08482472.013 - Gast?s com a Difusão Cultural no Mu­

nicípio
0403 - DIVISÃO DE ASSIST�NCIA SOCIAL

_

0403.13754282.014 - 'Gastos c om Saúde e Assistênciá Medi-

,
'

ca Sanitária

0501 - DIVISÃO DE CONTABILIDADE
0501.03080322.016 - Manutenção. dos serviços Inerentes

a Divisão de Contabilidade

0501.03390402.017 - Subvenções à AMUNESC-ABM e IBAM
0501.03080321.004 - Aquisição de Materiais e Equipamen­

tos para a Divisão de Contabilidade

0502 - DIVISÃO DE TRIBUTAÇÃO
0502.03080302.020 - Prevê os gastos com a Divisão de Tri-.

I ,

butação
06011 - DIVISÃO DE OBRAS

0601.13764482.022 - Manutenção dos serviços inerentes a

Divisão de Obras

0601.16915751.007 - Abertura de, ruas, construções e restau-
\

ração de pontes e bueiros

0602 - DIVISÃO DE ESTRADAS OE RODAGEM
0602.16885312.025 - Pagamento de Financiamento dos Ver­

cuias e Máquinas RoCfoviárias

0603 - DIVISÃO DE SERVI'ÇOS URBANOS
0603.16915752.027 - Manutenção dos Serviços relativos as

Vias Urbanas

0603.16915751.'012 - Obras de base no setor Urbano e a­

quisição de Imóveis

070\ - DIVISÃO DE AGRICULTURA

0701.04140752.029 - Manutenção dos serviços inerentes a Di­

visão de Agricultura
0701.09512691.014 - Extensão e Implantação de Eletrifica-,

ção Rural

0702 - DIVISÃO DE PECUÁRIA
,

0702.04150872.031 - Manutenção dos serviços inerentes a Di­

visão de Pecuária '

0801 - DEPARTAMENTO DE TURISMO

0801.11653632.032 - Manutenção des serviços , Inerentes ao

ao Departamento de Turlsmo

-ti, ' I"': ! r: '_'

".

�.I••

1.401,00
\ '

2.773,45

1

237,56

852,26

2'42,32

1.677,64

1.310,38.

22.000.,00

..

11.131,77
,

500,00

258,5�

5.356,32

6.278,3.0

6'5,64

100,00

92.354,51

19.016,30.

13.867,60

27.739,80

2.732,56

1.034,61

Ti'O 'T.A L 1 ••••••• ::- ••• ': ••• '.'; ••••• .', 232.579,02

ANEXO II - QUADRO· A
( ,

. : .,,". ," "" ....
...

raria

0601 -'DIVISÃO DE OBRAS

0601.16915752.023 - Prevê os gastos na Divisão, de Obras

nas áreas urbanas
, 20.000,00

0601.13764481.006 - Calçamento
-

e -Saneamento básico de

TOT A L 232.579,02'
ANEXO II - QUADRO A

TOT A L
'

... :. �;: . '. . : .. �; ., : .. � .. .. ... 232.579,02
. Art. 2°.)'- As despesas decorrentes do artigo' anterior cor-

rerão por conta de anulação parcial e ,�u total .das sequlntes dotações do

orçamento :vigente:
.

I ,
•

- i

ANEXO I':"'" QUADRO A ,'o ",

o
-, ........ tr-\r'J •

0101 - CAMARA OE VEREADORES·' '".

0101.01010012.001; -' Manutenção das atividades da Câmara
f. • ,

de Vereadores 21.0.48,46

0101 '.:, CÂMARA DE VEREADORES

0101.01010012.001 - 3120' - Material de Consumó
.

0101.01010012.0.01 - 3130' -) SeNiços de Terceiros

01oi .01 01 0012.001 - 3140' - Enc�rgos Diversos-I (

6201 - G'ABINETE DO, PREFEITO
.

0201.03070202.002 - 413.0 - Equipamento� e Instalações
Ó3Ó1 -�'ÕI\ÍISÃéf=Drt PÉSS-OAr.. .. I)

.

,.
"

'

.. {, "'l-
.

,

, "'"

0301.03070212.004 - 3120 ;.. Matetial de Consumo'
0302 - DIVI§ÄO DE MATERIAL

,I, r'')
_

0302.030701212.00'6 - 312JO' - Material de Consumo .. t " I _.

0303 - DIVISÃO DE SERVI'GOS GERAIS
0303.03070202.007 - 3120 - Material de Consumo
0303.03070202.007 - 3140 - Encargos Diversos,
0401 .

- DNISÃO DE EDUCA'GÃO
I, 0401.Q8421882.o..o8 "'J 3�2Q_ -- Material de Consumo"

l'
,� t d4Õ1..Óg��1881.00S - 4130. :- Equip�mentos. e lnstaiaçõas '.:_'

0401.08421881.003 - 4140. - Material Permanente -"',.

, . "'

J � ,-,'

• I

,. •• '"\. 4 "' ....

,"'.l._,

.1 '

•• ,.,

, 1-

- to.ooo.eo
7.000,00
4.048,46

1.401,00

�37,56

824,26
?8,OO

242,32
56�,ff4

1.108,00

',- _. _! i- -:-:-

(Conclui na última página)
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aORREIO DO POVO
Ano LlX _ Jaraguá do Sul -..,- Santa Catarina

Sábado, 03 de dezembro de 1977 - N°. 2.964

Legislativo .

em recesso tem
Extraordinária día 12

JARAGUÁ DO SUL - A

Câmara de, Vereadores des­

ta cidade está desde segun­
da feira e� recesso, ficando
até o final de janeiro, se-

. gundo prevê o regulamento
interno. Na última' sessão

foram aprovados em segun­
da votação O;S projetos' que
autoriza 'a municipalidade a

, contratar serviços especiali­
zados de processamento de

dados para emissão de car­

nês do IPTU e o sistema de

folha de pagamento, junto a

empresa -Oettl S.A.; o proje­
t\) que autoriza a d0ação de

área de 1.616,74m2,à APAE,
situada na rua José Ernrnen­

-doerter para construção da

sede própria da entidade; o

projeto que suplemente e a­

nula dotações do orçamento
vigente e abre crédito suple­
mentar no valor de Cr$ .•.•

232.579,02 e, em primeira vo­

tação, o projeto que conce­

de abono
. especial de final

de ano aos funcionários pú­
blicos' municipais �.tivos e

inativos, equivalente a um

mês de vencimentos . nor­

mais. Face ainda precisar da

segunda discussão e votação
para sanclonamento pelo
chefe do poder executivo, o

mesmo solicitoU ao presiden­
te Enno Janssen a cenvoca-j
ção de um período extraor-í

dlnár]o entre Os dias 12 e 22

de dezembro, tendo em vista

vários assuntos pendentes
,neste final de ano que ne­

cessitam autorização da Câ­

mara de Vereadores.. Face "l

isto, Enno· Janssen convocou

a primeira sessão extraordi­

nárla para dia 12 do, mês

corrente.

Agradecimentos
Tendo em vista o término

do primeiro período ordiná­

rio da nova legislatura, os

líderes da oposição e do go­
verno e mais o vice presi-

dente, vereador Eugênio Gas­

cho, agradeceram aos compa-
.

nheiros de bancada e da
bancada que lhes são opo­
sicionistas pelo trabalho rea­

lIzado neste espaço de con­

vivência e trabàlho em prol
.

de uma Jaraguá 'melhor, bem

como aos jornalistas que co­

brem os trabalhos do legis­
latlvo, O vereador Gascho

lembrou, isto na semana que
passou, o Dia de Ação de

Graças e o Dia de Santa Ca­

tarina, padroeira do Estado
catarinense.

Líder do Governo
chama deputado de
mentiroso
José Alberto Klitzke, líder

do governo, fez inflamado

pronunciamento repudiando
as atitudes puerís de depu­
tado oposicionista represen­
tante da região na Assem­

bléia Legislativa. Inicialmen­
te parabenizou-se com a in-

(Conclusão da página 7)

,I'.

1.131,08
173,30

8.000,oe'
6.000,00
8.000,00

7.711,72
3.703,59
316,46
500,00
258,54

5.356,32

6.278,30
65,64

100,00

57.653,11
34.701,40
19.016,30

7.559,60,
6.308,00.
27.739,80

1.273,76
1.458,80

997,51
37,10

232.579,02

Art. 3°.) - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrário.

'

,
Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, '29 de

novembro de 1977.
.

Victor Bauer

Prefeito Municipal

A presente Lei, foi registrada e publicada nesta Diretoria de

Expediente, Educação � Assistência Social; aos 29 dias do mês de no­

vembro de 1977.

Astrit K. Schmauch
Diretora

. dicação do deputado como

um dos mais atuantes na AL,
merecendo por isso diplo­
ma como um dos "destaca­
dos" nos trabalhos durante o

ano, mas só através de pro­
nunciamentos 'e palavràfórios
que de benefícios nada trou­

xeram, taxando-o de mentl­

rosa que vive iludibriando al-'

guns elementos com promes­
sas falsas, as vezes sem co­

nhecimento dos verdadeiros

fatos, tudo isto calcado em

provas que possuía em mãos.

bra de seu partido, pois a

ARENA detém a malprla (8
eontra 5) e as votações foram

secretas, o que prova mais

uma vez que o deputado
choveu no molhado. As. co­

missões nem os projetos fo­

ram ou serão anuladas, elas
são legais, constitucionais e'
estão atuando com grande
destaque, concluiu.

ERUSC

Outro I:\.Ssunto de gravida­
de levantado pelo vereador
Klitzke que ocupava a Tribu­
na no momento, foi com' refe­
rência a uma carta

.

da qual
tinha fotocópia, enviado pelo
deputado a um correligioná­
rio seu, do interior deste mu­

nicípio,
.

que preferiu omitir o

nome para não comprometer
o dito cujo (esta carta foi en­

viado pelo deputado; não pe­
lo vereador, notem bem), que
entre outras falava sobre a

protelação de linha da E­

RUSC naquela localfdade,
dando ainda valer inferior a

cem mil à obra, quando na

verdade, após consultas ao

vice-governador e ao presi­
dente da ERUSC, viu-se que
o deputado, que na carta ha­

via escrito ter falado com

um funcionário da empresa

vado, conservando a tradi­

ção vinda de longa 'data.
Estamos nos referindo ao

O prlncipal fator q'ue levou o

edil a chamar o deputádo .de
mentiroso, foi quando, len­

do o Diário da Assembléia

Legislativa de 25,7,77, en­

-controu
. pronunciamento do

dito deputado sobre as C0-

missões Técnicas da Câmara;
referente a. não proporciona­
lidade das mesmas, pois co­

mo é sabido, as comissões

são formadas apenas por ve­

readores arenlstas. Naquele
pronunciamento, segundo ci­

tações do edil, o deputado
disse que todas as comissões

haviam sido anuladas e em'

consequência também to­

das as leis aprovadas até en­

tão.. o que é uma inverdade,
desafiando a quem quer que

seja a provar que foi mano-

que lhe garantira, o que es­

creveu, não espelhava a ver­

dade dos fatos e que Q depu­
tado não foi recebido por
qualquer funcionário da E­

RUSC. ,Concluído isto, Zeca
Klitzke disse que o deputado
pôde ter falado cóm ü'ih mo­

torista da empresa de eletri­

ficação, nunca com alguém
da adminlstração, pois a pró­
pria correspondência (que ti­

nha em mã�s) do' presidente
do órgão dizia que ninguém
tinha falado sobre o assunto

com o referido deputado, Ou­

tra inverdade que a ERUSC

esclareceu foi com respeito
ao valer da. obra que ultra­

passa a trezentos mil cruzei­
ros e nunca inferior a cem

mil �'onforme insinuou na

cerrespondêncla que enviou
à seu correligionário do inte­
rior. do munlcíplo. Este é um

assunto grave, que merece o

repúdio de todos nós, princi­
palmente do� moradores do

interior do município, e da,
localidade onde mora o cor­

religionário do deputado (sie}, '

que já estão cansados de ou- ,

virem promessas de pessoas

que podem saber falar muito

bem, mas agir materialmente,
trazendo benefícios são uma

negação, cujo julgamento o

próprio povo fará.

No·ivado
Na noite de hoje, estarão

selando para um futuro com­

promisso matrimonial, o noi-

MARIO TAVARES DA CUNHA MELLO
Tabelião de Notas 'e Protestos de Títulos

noivado que logo mals, será

consumado, entre a srta.

Veda Marilu Bauer, filha do

prefeito municipal, sr. Victor
Bauer e esposa Elvira, com
o jovem Valdir, Conti, filho

do sr. Gentil e espósa Fe­

J:lésia Conti. Para marcar o

acontecimento de elevada

significação para suas vidas"
acontecer! na noite de hoje
no Restaural1te Itajara, u-;na
eelebração em família, com

um jantar aos' pais, Irmãos e

parentes mais chegados.
O "Correio do Povo" as­

socia-se as ale'grias das famí­

lias Bauer/Conti, com votos

de que o noivat!-9... seia so­

mente o início da felicidade,
até a consumação do matri­

mõnlo que selará definitiva­

mente suas vidas. Parabéns.

ED.IT.AL

Pelo presente edital
de citação, pedimos aos

senhores abaixo rela­
cionados que compare­
çam em nosso cartório
para tratarem de assun­

tos de seus lhteresses.

Aldo Buzzi, Guaramirim
Bernardo Francener

, Massaranduba
Egidio Hisi - nesta

Nota de
A FAMILlA ENLUTADA DO

Gerfiard. Gumz - neste
Gertrudes Bauer .Zerpin
Schroeder

Terraplenagem Tomaz­
za Uda - Schroeder

Waldemiro Drews -

neste
Jarasuá do Sul, 01 de

dezembro de 1977.

. Ligia Maria E. Siewerdt
Escrevente Juramentada

Agradecimento
SR. RODOLPHO GUILHERME (RUOI) EMMENDORFER

I

ágradece sensibilizada as manifestações de pesar recebidas por ocáslão
de seu passamento, ocorrido a ·25 de novembro de 1977.

Jaraguá do Sul, dezembro de 1977.

Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal, de Jaraguá do Sul

Co m u n
.

" "",

ICa'�t;I
A Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul comunica a po­

pulação em geral que, conforme Lei Municipal n°. 680/77, de 18 de outu­
bro de 1977 e, ainda, de acordo com 'o Termo de Compromisso assina­
do com esta Prefeitura, o CLUBE DE DIRETOR'ES LOJISTAS - CDL -,
desta cidade, foi subvencionado com a importância de Cr$.:..75.000,00 (se­
tenta e cinco mil cruzeiros), para aplicação na decoração natalina.

'Em face do recebimento da subvenção citada, o Clube de
Diretores Lojistas--: CDL - é responsável pela decoração das ruas, pra­
ças e jardins públicos desta cidade, bem como, pela implantação, manu­
tenção e retirada dos materiais empregados na ornamentação, não ca­

bendo, portanto, à municipalidade qualquer ônus ou responsabilidade
pelas despesas, ou falhas decorrentes da decoração.

.

Jaraguá do Sul., 30 de novembro de 1977.
VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

0402 - DIVISÃO -DE CULTURA

040�.08482472.013 - 3120 - Material de Consumo
0402.08482472.0113 - 3140 - Encargos Diversos
0403 - DIVISÃO DE ASSIST�NCIA SOCIAL

0403.13754282.014 .: 3120 - Material de Consumo
0403.13754282.014 - 3130 - Sérviços de Terceiros

0403.13754282.014 - 3140 - Encargos Diversos
0501 - DIVISÃO DE CONTABILIDADE

,.

0501.03080322.016 - 3120 - Material de Consumo '"

0501.03080322.016 - 3130 - Serviços de Terceiros

0501.03080322.016 - 3150 - Desp. Exercfcios Anteriores

0501.03390402.017 - 3210 - Subvenções Sociais
0501.03080321.004 - 4140 - Material Permanente
1J502 - DIVISÃO DE TRIBUTAÇÃO
0502.03080302.020 - 3120 _- Material de Consumo
0601 - DIVISÃO DE OBRAS
0601.13764482.022 - 3120 - Material de Consumo
0601.16915751.007 - 4130 - Equip. e Instalações
0602 - DIVISÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM
0602.16885312.025 - 4310 - Amortização
0603 - DIVISÃO' DE SERVI'ÇOS U,RBANOS
0603.16915752.027 - 3120 - Material de Consumo
0603.16915752.027 - 3130 - Serviços de Terceiros
0603.16915751.012 - 4110 - Obras Públicas
0701' - DIVISÃO DE AGRICULTURA

•

0701.0414p752.029 - 3120 - Material de Consumo
0701.04140752.029 :- 3130 - Serviços de Terceiros
0701.09512691.014 - 4110 - Obras Publicas
0702 - DIVISÃO DE' PECUÁRIA
0702.04150872.031 - 3120 - Material de Consumo
0702.04150872.031 - 3130 - Serviços de Terceiros
0801 - DEPARTAMENTO DE TURISMO
801.11653632.032 - 3130 -,Serviços de Terceiros
0801.11653632.032 - 3140 - Encargos Diversos
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